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INTRODUÇÃO 

A enfermagem constitui uma prática social 

historicamente vinculada ao cuidado humano e 

desempenha papel fundamental na promoção, 

proteção e recuperação da saúde.  

Embora inicialmente sustentado por conhe-

cimentos empíricos e tradições culturais, o cui-

dado passou por um processo de sistematização 

ao longo dos séculos XIX e XX, acompanhando 

transformações científicas e sanitárias que con-

tribuíram para a consolidação da enfermagem 

como profissão e disciplina científica. 

Atualmente, a categoria representa uma das 

principais forças de trabalho em saúde e um 

componente essencial para o funcionamento 

dos sistemas de saúde (OGUISSO; CAMPOS, 

2013; WALDOW, 2012; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2020). 

No Brasil, esse processo de profissionaliza-

ção foi fortemente impulsionado pela criação da 

Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), 

em 1926.  

Desde sua fundação, a entidade tem desem-

penhado papel estratégico na organização da 

categoria, na valorização profissional e no for-

talecimento da formação e da produção cientí-

fica em enfermagem. 

Ao longo de sua trajetória centenária, a 

ABEn consolidou-se como uma das principais 

instituições responsáveis pela construção da 

identidade profissional da enfermagem brasi-

leira e pelo desenvolvimento da profissão no 

país (CABRAL, 2013; CARVALHO, 1976). 

Entre as contribuições mais expressivas da 

ABEn destaca-se sua participação no fortaleci-

mento da formação e da produção científica em 

enfermagem.  

Ao longo do último século, a profissão 

acompanhou a expansão do ensino superior e da 

pós-graduação stricto sensu, consolidando a 

pesquisa como elemento fundamental para o 

desenvolvimento do conhecimento e para a 

qualificação das práticas assistenciais.  

Nesse processo, a Revista Brasileira de En-

fermagem (REBEn) desempenhou papel estra-

tégico na disseminação da produção científica 

nacional e na ampliação da visibilidade da en-

fermagem brasileira, embora ainda persistam 

desafios relacionados ao impacto e à circulação 

internacional da produção científica do país 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020; 

CABRAL, 2013). 

Além de suas contribuições para a formação 

e a produção científica, a enfermagem brasileira 

ampliou sua participação nos processos de for-

mulação de políticas públicas e organização dos 

sistemas de saúde, especialmente a partir do 

movimento da Reforma Sanitária e da consoli-

dação do Sistema Único de Saúde (SUS).  

Paralelamente, a ocupação de espaços de li-

derança nos campos assistencial, acadêmico e 

político, fortalecida por iniciativas internacio-

nais voltadas ao desenvolvimento da enferma-

gem, tem ampliado a visibilidade da profissão.  

Contudo, desafios contemporâneos relacio-

nados à globalização, à transformação digital, à 

internacionalização da ciência e à formação de 

lideranças capazes de atuar em contextos cada 

vez mais complexos impõem novas demandas 

à profissão no século XXI (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2020; CABRAL, 2013; 

CARVALHO, 1976). 

Embora a trajetória da ABEn e suas contri-

buições para a enfermagem brasileira sejam 

amplamente reconhecidas, as reflexões sobre 

esse percurso frequentemente abordam aspec-

tos históricos, científicos ou políticos de forma 

isolada. 

No contexto de seu centenário, torna-se ne-

cessário compreender a entidade não apenas 

como marco institucional da profissão, mas 

como eixo articulador entre memória histórica, 

consolidação científica, protagonismo político 
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e projeção internacional da enfermagem brasi-

leira.  

Assim, o centenário da ABEn constitui 

oportunidade crítica para analisar como tradi-

ção, ciência e liderança podem orientar novas 

agendas profissionais diante dos desafios glo-

bais do século XXI (OGUISSO; CAMPOS, 

2013; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2020; CABRAL, 2013; CARVALHO, 1976). 

Diante desse contexto, o presente estudo 

tem como objetivo refletir sobre o legado cen-

tenário da ABEn na construção da enfermagem 

brasileira e seus desafios para a inserção global 

no século XXI. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, de-

senvolvido a partir da análise crítica da litera-

tura científica e documental relacionada à traje-

tória histórica da enfermagem brasileira e à atu-

ação da ABEn ao longo de seu centenário.  

A construção da reflexão foi fundamentada 

em publicações científicas, documentos institu-

cionais da ABEn, materiais históricos sobre a 

profissionalização da enfermagem e relatórios 

de organismos nacionais e internacionais rela-

cionados ao desenvolvimento da profissão. 

A elaboração do manuscrito seguiu quatro 

etapas: (1) levantamento e seleção de produções 

científicas e documentais relevantes para a 

compreensão da trajetória histórica, científica e 

política da enfermagem brasileira; (2) leitura 

analítica do material selecionado, com identifi-

cação dos principais marcos históricos, avanços 

científicos e desafios contemporâneos da pro-

fissão; (3) organização das evidências em eixos 

temáticos convergentes com os objetivos do es-

tudo; e (4) construção de uma análise reflexiva 

articulando aspectos históricos, científicos, po-

líticos e prospectivos da enfermagem brasileira. 

A reflexão foi estruturada em quatro eixos 

temáticos: a construção histórica da enferma-

gem brasileira e o legado centenário da ABEn; 

ciência, formação e consolidação da pesquisa 

em enfermagem; protagonismo político, lide-

rança e defesa da profissão; e desafios para a 

inserção global e perspectivas para o futuro da 

enfermagem.  

Esses eixos permitiram discutir, de forma 

integrada, as contribuições da ABEn para o de-

senvolvimento da enfermagem brasileira e os 

desafios relacionados à sua inserção global no 

século XXI. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A construção histórica da enfermagem 

brasileira e o legado centenário da ABEn 

A fundação da ABEn, em 1926, representou 

um marco na organização coletiva da enferma-

gem brasileira, ao reunir enfermeiras em torno 

da profissionalização, da valorização social e da 

defesa de uma identidade própria para a catego-

ria.  

Como primeira entidade representativa da 

enfermagem no país, a ABEn contribuiu para 

deslocar o cuidado de práticas pouco institucio-

nalizadas para um campo profissional organi-

zado, com bases éticas, educacionais e científi-

cas progressivamente consolidadas (SILVA; 

MACHADO, 2018). 

Ao longo de sua trajetória, a entidade assu-

miu papel estratégico na defesa de padrões téc-

nicos, éticos e formativos para o exercício pro-

fissional.  

Sua atuação não se limitou à representação 

associativa, mas envolveu a construção de 

agendas coletivas voltadas à regulamentação da 

profissão, à qualificação do ensino e ao reco-

nhecimento da enfermagem como área essen-

cial para os sistemas de saúde. 
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Nesse sentido, a ABEn tornou-se um es-

paço de articulação entre profissionais, institui-

ções formadoras e instâncias de decisão. 

Um dos legados mais expressivos desse 

percurso foi o fortalecimento da identidade pro-

fissional da enfermagem brasileira.  

Ao promover congressos, debates, publica-

ções e espaços de intercâmbio científico e polí-

tico, a associação contribuiu para consolidar va-

lores, competências e responsabilidades que 

passaram a orientar a atuação da categoria. 

Esse movimento favoreceu o sentimento de 

pertencimento profissional e ampliou a compre-

ensão da enfermagem como prática social, ci-

entífica e politicamente situada. 

A participação da ABEn nos processos de 

organização e aprimoramento do ensino tam-

bém constitui dimensão central de sua trajetória 

histórica.  

Desde sua criação, a entidade colaborou 

com discussões sobre diretrizes formativas, or-

ganização curricular e padrões de qualidade 

para a educação em enfermagem.  

Sua presença em fóruns educacionais e es-

paços de formulação de políticas contribuiu 

para aproximar a formação profissional das ne-

cessidades sociais e sanitárias do país, refor-

çando a articulação entre ensino, prática assis-

tencial, produção científica e compromisso so-

cial. 

Ciência, formação e consolidação da pes-

quisa em enfermagem 

A expansão da formação em enfermagem e 

o fortalecimento da pesquisa constituem dimen-

sões centrais do legado da ABEn para o desen-

volvimento da profissão no Brasil.  

Ao longo de sua trajetória, a entidade parti-

cipou de debates relacionados à qualificação do 

ensino, à organização da formação profissional 

e à valorização da produção científica como 

fundamento para o cuidado, a gestão e a educa-

ção em saúde.  

Nesse processo, a REBEn destacou-se 

como um dos principais veículos de divulgação 

científica da área, acompanhando e impulsio-

nando o desenvolvimento acadêmico da enfer-

magem brasileira (CABRAL, 2013; CARVA-

LHO, 1976). 

A consolidação da enfermagem como 

campo científico está diretamente relacionada à 

ampliação das oportunidades de formação pro-

fissional.  

Se, nas primeiras décadas do século XX, a 

formação estava centrada em escolas com forte 

orientação prática, o avanço do ensino superior 

permitiu ampliar a graduação e, posteriormente, 

estruturar programas de pós-graduação stricto 

sensu.  

Esse movimento favoreceu a formação de 

mestres e doutores, ampliando a capacidade da 

profissão de produzir conhecimento próprio e 

responder, com maior autonomia, aos desafios 

da assistência, da gestão, da educação e da for-

mulação de políticas de saúde. 

Nesse percurso, a pesquisa passou a ocupar 

posição estratégica para a afirmação da enfer-

magem como ciência. A produção de conheci-

mento permitiu superar a compreensão da pro-

fissão como prática exclusivamente técnica, fa-

vorecendo a construção de evidências capazes 

de sustentar decisões clínicas, educacionais, ge-

renciais e políticas.  

Ao investigar fenômenos relacionados ao 

cuidado, ao trabalho em saúde, à formação pro-

fissional e às condições de vida da população, a 

enfermagem ampliou sua legitimidade acadê-

mica e fortaleceu sua contribuição para o 

campo da saúde coletiva e dos sistemas de sa-

úde. 

A REBEn desempenhou papel relevante 

nesse processo ao constituir-se como espaço 

permanente de circulação, validação e preser-

vação da produção científica da enfermagem 

brasileira.  
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Mais do que um periódico, a revista tornou-

se parte da memória científica da profissão, re-

gistrando transformações do ensino, da pes-

quisa, da prática assistencial e das agendas po-

líticas da categoria.  

Sua trajetória evidencia que a consolidação 

da ciência em enfermagem depende não apenas 

da existência de pesquisadores, mas também de 

espaços institucionais capazes de difundir co-

nhecimentos, formar comunidades acadêmicas 

e sustentar o debate científico da área. 

Os avanços observados nas últimas décadas 

favoreceram a inserção gradual da enfermagem 

brasileira em redes nacionais e internacionais 

de pesquisa.  

A ampliação da pós-graduação, o cresci-

mento da produção científica e a participação 

de pesquisadores brasileiros em colaborações 

interinstitucionais contribuíram para aumentar 

a visibilidade da ciência produzida no país.  

Entretanto, persistem desafios relacionados 

à internacionalização do conhecimento, especi-

almente quanto ao impacto das publicações, à 

circulação global da produção acadêmica, à 

participação em estudos multicêntricos e à va-

lorização de agendas de pesquisa capazes de ar-

ticular relevância local e projeção internacio-

nal. 

Protagonismo político, liderança e defesa 

da profissão 

O protagonismo político da enfermagem 

brasileira expressa-se na capacidade da catego-

ria de participar da formulação de políticas pú-

blicas, ocupar espaços de liderança e influen-

ciar decisões relacionadas à organização do cui-

dado e dos sistemas de saúde.  

Nesse sentido, a Campanha Nursing Now 

Brasil evidenciou a necessidade de fortalecer a 

formação de excelência, ampliar condições dig-

nas de trabalho e disseminar experiências exi-

tosas da enfermagem nos diferentes contextos 

de atuação, reconhecendo a liderança profissio-

nal como estratégia para o desenvolvimento da 

saúde e da sociedade (MENDES et al., 2021). 

A trajetória política da enfermagem brasi-

leira está diretamente relacionada aos processos 

históricos de organização da saúde no país. A 

participação da categoria nas lutas pela Re-

forma Sanitária e na consolidação do SUS am-

pliou sua inserção nos debates sobre universali-

dade, integralidade, equidade e democratização 

do acesso.  

Nesse cenário, a enfermagem destacou-se 

não apenas por sua presença expressiva nos ser-

viços, mas por sua atuação cotidiana nos terri-

tórios, na gestão do cuidado e na sustentação 

das redes de atenção à saúde (PAIM et al., 

2011). 

A ABEn contribuiu para esse percurso ao 

constituir-se como espaço de mobilização, de-

bate e representação política da enfermagem 

brasileira. Sua atuação favoreceu a formação de 

lideranças, a defesa da qualificação profissional 

e a articulação da categoria em torno de pautas 

coletivas.  

Assim, sua relevância ultrapassa o campo 

associativo, alcançando também a dimensão 

política da profissão, ao estimular a participa-

ção crítica de enfermeiros em fóruns, conferên-

cias, instituições de ensino, serviços de saúde e 

instâncias decisórias. 

No campo assistencial, a liderança da enfer-

magem manifesta-se na coordenação do cui-

dado, na tomada de decisão clínica, na gestão 

de equipes e na garantia da continuidade da as-

sistência.  

No campo acadêmico, expressa-se na for-

mação de novos profissionais, na produção de 

conhecimento e na orientação de pesquisas 

comprometidas com as necessidades sociais e 

sanitárias do país.  

No campo político, envolve a defesa de 

condições dignas de trabalho, a participação na 
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formulação de políticas públicas e a ocupação 

de espaços de poder historicamente pouco aces-

sados pela profissão. 

Dessa forma, é possível compreender que 

múltiplas são as esferas que expressam a mag-

nitude da atuação da enfermagem.  

Nesse contexto, o processo formativo deve 

cumprir um papel fundamental na construção 

de profissionais que não restringem a formação 

exclusivamente ao domínio de técnicas, proce-

dimentos e protocolos, e sim, profissionais ca-

pacitados, conscientes do seu papel social e po-

lítico, sendo estratégica, nesse decurso, a atua-

ção docente, estimulando o desenvolvimento e 

fortalecimento de uma postura crítica diante das 

condições de trabalho, das políticas de saúde e 

dos desafios que permeiam o exercício da en-

fermagem. 

Apesar dos avanços, a enfermagem brasi-

leira ainda enfrenta o desafio de transformar sua 

expressiva presença numérica nos serviços de 

saúde em maior influência política, institucio-

nal e social.  

A valorização profissional, a participação 

em cargos de gestão, a representação em espa-

ços legislativos e a formação de lideranças pre-

paradas para atuar em contextos locais, nacio-

nais e internacionais permanecem como agen-

das estratégicas, o que pode fragilizar ou lenti-

ficar os movimentos que reivindicam melhorias 

e direitos da classe.  

Nesse sentido, o legado da ABEn e os mo-

vimentos contemporâneos de valorização da 

enfermagem apontam para a necessidade de 

uma profissão cada vez mais mobilizada e cons-

ciente de sua força científica, social e política. 

Desafios para a inserção global e pers-

pectivas para o futuro da enfermagem 

A inserção global da enfermagem brasileira 

exige o fortalecimento de competências cientí-

ficas, políticas e tecnológicas capazes de res-

ponder às transformações contemporâneas dos 

sistemas de saúde.  

A expansão da saúde digital, da inteligência 

artificial e de outras tecnologias aplicadas ao 

cuidado demanda que enfermeiros participem 

não apenas como usuários desses recursos, mas 

também como profissionais capazes de influen-

ciar sua implementação, avaliação ética e incor-

poração segura à prática assistencial, educacio-

nal e gerencial (INTERNATIONAL COUN-

CIL OF NURSES, 2023). 

Nesse cenário, a internacionalização da en-

fermagem brasileira deve ser compreendida 

para além da publicação em língua inglesa ou 

da participação em eventos internacionais.  

Trata-se de um processo mais amplo, que 

envolve redes colaborativas de pesquisa, circu-

lação global do conhecimento produzido no 

país, participação em agendas internacionais de 

saúde e ampliação da presença da enfermagem 

brasileira em espaços de decisão científica, po-

lítica e institucional. 

Embora a produção científica nacional te-

nha alcançado expressiva maturidade, ainda 

persistem desafios relacionados à visibilidade, 

ao impacto e à circulação internacional do co-

nhecimento.  

A cooperação com grupos de pesquisa es-

trangeiros, a participação em estudos multicên-

tricos e o fortalecimento de redes acadêmicas 

podem ampliar a presença da enfermagem bra-

sileira no debate global.  

Entretanto, esse movimento não deve signi-

ficar subordinação a agendas externas, mas va-

lorização da capacidade nacional de produzir 

respostas originais para problemas locais com 

relevância internacional. 

A transformação digital também impõe no-

vas exigências à formação e ao exercício pro-

fissional. Inteligência artificial, prontuários ele-
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trônicos, telessaúde, sistemas de apoio à deci-

são clínica e análise de grandes volumes de da-

dos passam a integrar progressivamente os ce-

nários de cuidado.  

Para a enfermagem, esse contexto exige 

formação crítica, domínio de competências di-

gitais, compromisso ético com a proteção de da-

dos e participação ativa na definição de tecno-

logias seguras, inclusivas e orientadas às neces-

sidades das pessoas, famílias e comunidades. 

Além dos desafios tecnológicos, agendas 

globais como sustentabilidade, mudanças cli-

máticas, desigualdades sociais e segurança sa-

nitária internacional ampliam o campo de atua-

ção da enfermagem.  

A profissão está diretamente envolvida na 

resposta a emergências, na educação em saúde, 

na vigilância de agravos, na promoção de práti-

cas sustentáveis e na defesa de populações vul-

nerabilizadas.  

Assim, o futuro da enfermagem exige uma 

atuação capaz de articular cuidado, ciência, jus-

tiça social e responsabilidade planetária (IN-

TERNATIONAL COUNCIL OF NURSES, 

2024). 

Nesse horizonte, o legado centenário da 

ABEn oferece bases institucionais, científicas e 

políticas para orientar o futuro da enfermagem 

brasileira.  

Ao longo de sua trajetória, a entidade con-

tribuiu para a formação, a produção científica, 

a mobilização política e a construção da identi-

dade profissional da categoria, levando consigo 

tamanha responsabilidade de se tornar mais um 

veículo capaz de evidenciar a classe de forma 

positiva. 

No século XXI, esse legado pode ser ampli-

ado por meio de uma atuação mais propositiva 

na indução de diretrizes para a formação e a 

prática profissional, na promoção de fóruns per-

manentes sobre inovação e saúde digital, no for-

talecimento de redes nacionais e internacionais 

de pesquisa e na ampliação da cooperação cien-

tífica com instituições estrangeiras.  

Além disso, a ABEn pode assumir papel es-

tratégico na formação política de lideranças 

globais em enfermagem, preparando profissio-

nais capazes de atuar em espaços decisórios, di-

alogar com diferentes sistemas de saúde, produ-

zir conhecimento de impacto e defender a en-

fermagem como força essencial para a transfor-

mação social, sanitária e planetária. 

CONCLUSÃO 

A reflexão evidenciou que o legado cente-

nário da ABEn ultrapassa sua dimensão institu-

cional, constituindo-se como elemento estrutu-

rante da construção histórica, científica e polí-

tica da enfermagem brasileira. 

Ao longo de sua trajetória, a ABEn contri-

buiu para organizar a categoria, fortalecer a 

identidade profissional, qualificar a formação e 

valorizar a produção científica em enfermagem. 

A análise também permitiu reconhecer a en-

tidade como espaço estratégico de articulação 

entre ensino, pesquisa, prática profissional e 

participação política.  

Nesse percurso, destacam-se sua contribui-

ção para os debates educacionais, sua atuação 

na defesa da qualificação profissional, o forta-

lecimento da REBEn como veículo de dissemi-

nação científica e o estímulo à formação de li-

deranças capazes de intervir nos diferentes 

campos da saúde. 

No contexto contemporâneo, os desafios da 

enfermagem brasileira assumem novas confi-

gurações. A internacionalização da ciência, a 

transformação digital, a inteligência artificial, a 

saúde digital, a sustentabilidade e a participação 

em redes globais exigem competências que ar-

ticulem tradição, inovação e compromisso so-

cial.  

Assim, o futuro da profissão demanda não 

apenas qualificação técnica e científica, mas 
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também capacidade política para ocupar espa-

ços estratégicos de decisão. 

Conclui-se que o centenário da ABEn re-

presenta uma oportunidade histórica para reco-

nhecer conquistas, revisitar desafios e projetar 

novas agendas para a enfermagem brasileira.  

Ao articular memória, ciência, liderança e 

inserção global, a profissão reafirma seu papel 

como força essencial para a transformação dos 

sistemas de saúde e para a defesa de um cuidado 

ético, qualificado, socialmente comprometido e 

orientado às necessidades do século XXI. 
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